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INTRODUÇÃO  

O setor de vestuário e moda enfrenta desafios urgentes associados à alta demanda de recursos 

naturais e ao descarte massivo de resíduos, impulsionados em grande medida pelo modelo linear e 

pela aceleração dos ciclos de consumo promovida pela fast fashion (Fonseca et al., 2023). Estima-se 

que as indústrias de calçados e vestuário sejam responsáveis por aproximadamente 8% a 10% das 

emissões globais de carbono (Fonseca et al., 2023). Diante disso, a economia circular surge como 

uma alternativa para reorganizar os sistemas produtivos, mantendo materiais e produtos em circulação 

por períodos prolongados (Brydges, 2021). No entanto, a aplicação desse conceito no design de moda 

enfrenta barreiras técnicas, como a heterogeneidade e a mistura de fibras têxteis, além de implicações 

de ordem social quanto à distribuição justa dos impactos ao longo da cadeia produtiva (Trejo et al., 

2024; Vanacker et al., 2023). A estruturação de estratégias circulares pode ser interpretada de forma 

ampla a partir da Hierarquia dos 10R’s, que orienta ações desde a prevenção do uso de recursos até a 

recuperação final dos resíduos (Potting et al., 2017). O objetivo deste trabalho é analisar as práticas 

de economia circular aplicadas ao desenvolvimento e consumo de produtos de moda no nível de 

projeto, identificando tendências, lacunas e oportunidades de integração sistêmica na literatura 

científica recente.  

 

DESENVOLVIMENTO  

A fim de atender ao objetivo proposto, utilizou-se como método a Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL), estruturada de acordo com as recomendações do protocolo PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). O levantamento de dados foi realizado 

nas bases Scopus e Web of Science, resultando na identificação inicial de 139 registros, sendo 59 na 

Scopus e 80 na Web of Science. Aplicou-se um conjunto de critérios de refinamento para selecionar 

apenas artigos científicos (article) em formato de periódicos (journals), publicados no idioma inglês 

entre os anos de 2018 e 2025. Após essa etapa de filtragem, o conjunto foi reduzido para 120 registros 

(47 na Scopus e 73 na Web of Science). A busca utilizou a combinação do termo central circular 

economy com palavras-chave associadas a atributos do produto têxtil, especificamente durability, 

repairability, modular product, circular design, recycled fibers e life cycle assessment, delimitados 

ao setor de moda pela expressão fashion industry. Os resultados foram gerenciados com o auxílio do 

software EndNote para a identificação e exclusão de duplicatas, restando 101 artigos únicos.  

A triagem inicial foi executada com base na leitura de títulos e resumos, aplicando-se critérios 

de inclusão baseados na relevância temática ao nível do produto têxtil, o que resultou na exclusão de 

74 trabalhos. Dos 27 artigos elegíveis para análise qualitativa de texto completo, 8 não puderam ser 

recuperados, definindo um corpus de análise final composto por 15 artigos científicos. A análise 

qualitativa e a sistematização das práticas identificadas apoiaram-se na Hierarquia dos 10R’s de 

Potting et al. (2017) como categoria analítica, organizando o corpus em quatro eixos temáticos: 

inovação de materiais e valorização de resíduos; gestão da fase de uso; triagem e fechamento de 

ciclos; e a dimensão ética da transição circular.  
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RESULTADOS  

A análise bibliométrica revelou uma clara tendência de expansão da pesquisa sobre 

circularidade no segmento da moda. A distribuição temporal das publicações indica um período de 

produção científica incipiente entre os anos de 2015 e 2021. A partir de 2022, nota-se um aumento 

gradativo no número de publicações, culminando em uma aceleração acentuada nos anos de 2024, 

2025 e 2026, consolidando a temática no debate acadêmico internacional. Geograficamente, a Índia 

desponta como o país de maior liderança científica na temática, registrando cerca de 56 publicações. 

Outros polos relevantes incluem países europeus como Itália (29 publicações) e Espanha (28 

publicações), seguidos por China (20 publicações) e Estados Unidos (19 publicações), o que reflete 

a influência de maiores investimentos em inovação e políticas públicas. O Brasil situa-se entre as 

quinze principais nações produtoras, embora apresente um volume ainda modesto, demonstrando 

espaço para consolidação acadêmica regional. 

Na análise de conteúdo dos 15 artigos, constatou-se uma concentração significativa das 

pesquisas em soluções voltadas à reciclagem (R8) e em melhorias incrementais de redução (R2), 

enquanto estratégias de alta prioridade de utilidade inteligente (R0-R1) mostram menor densidade de 

aplicação prática. No topo da hierarquia, o recusar (R0) e o repensar (R1) são associados à governança 

do projeto e à atuação consultiva do designer, cujo papel abrange a tomada de decisões estratégicas 

que determinam a maior parte do impacto ambiental do produto (Dan; Østergaard, 2021). Exemplos 

dessas práticas incluem a substituição do couro animal por alternativas biotecnológicas fúngicas de 

micélio (Birlie, 2025), o foco no desenvolvimento de coleções atemporais (seasonless) (Brydges, 

2021) e a adoção de modelos de negócio baseados em serviços, como o vestuário de trabalho 

compartilhado (Kambanou et al., 2024). 

Em relação à estratégia de redução (R2), os estudos focam na diminuição dos danos ecológicos 

durante o processamento e o uso, como o desenvolvimento de denim funcional a partir de resíduos 

de colágeno marinho que reduz as necessidades de lavagens domésticas frequentes (Huang et al., 

2025), minimizando impactos térmicos e hídricos levantados em estudos de ciclo de vida (Fonseca et 

al., 2023). A engenharia de durabilidade física também é proposta como estratégia preventiva contra 

falhas mecânicas precoces no vestuário, a exemplo da formação de pilling e do desbotamento, que 

representam causas comuns de descarte e insatisfação dos consumidores (Cooper; Claxton, 2022). 

Adicionalmente, indicadores multicritério que acoplam aspectos ecológicos, durabilidade física e 

riscos sociais são apresentados como essenciais para mensurar a real sustentabilidade dos produtos, 

evitando práticas de greenwashing (Gonçalves et al., 2025). 

No âmbito da extensão da vida útil (R3 a R7), a reparabilidade (R4) ganha relevância 

operacional por meio de métricas integradas de facilidade de conserto, como o Índice de 

Reparabilidade do Produto (PRI), que orienta o design modular do produto para viabilizar 

substituições locais de peças (Ruiz-Pastor; Mesa, 2023). Essa longevidade física, contudo, é discutida 

sob o viés social da Transição Justa, de modo que a preservação material seja amparada por redes de 

cuidado locais e pelo combate à exportação nociva de resíduos têxteis para regiões periféricas, 

denominada colonialismo de resíduos (Vanacker et al., 2023). No reaproveitamento (R7), técnicas de 

upcycling integram resíduos materiais em ciclos biológicos, a exemplo do reaproveitamento de lã 

residual local (Martin; Herlaar, 2021) ou de resíduos proteicos para substratos hidropônicos (Trejo et 

al., 2024). Por fim, na base técnica da hierarquia, a automação na triagem e separação de fibras mistas 

por meio de Inteligência Artificial e Espectroscopia Raman alcança elevado grau de acurácia, 

demonstrando caminhos para viabilizar a reciclagem química e mecânica eficiente (Tsai; Yuan, 

2025). Contudo, adverte-se que a valorização puramente tecnológica e corretiva de fim de vida é 

insuficiente se não estiver integrada a um design preventivo sistêmico (Chopra et al., 2023). 

 

 



ANO: 2026 

3 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo buscou analisar as práticas de economia circular voltadas à produção e consumo 

no design de moda, mapeando as estratégias presentes na literatura recente por meio da hierarquia 

dos dez Rs. Com base na revisão bibliométrica e de conteúdo, conclui-se que o setor de moda e 

vestuário se encontra em um período de transição, migrando gradualmente de ações focadas na 

remediação técnica de fim de vida, como a reciclagem, para abordagens mais preventivas e 

estratégicas inseridas nas etapas iniciais de desenvolvimento do produto. Os resultados destacam que 

o designer possui um papel central nessa mudança, articulando decisões que impactam a durabilidade 

física, a reparabilidade e a escolha de materiais menos nocivos. Contudo, a transição circular efetiva 

requer a superação de gargalos de infraestrutura de triagem e a incorporação de métricas multicritério 

robustas que evitem o esvaziamento do discurso sustentável. Ademais, evidencia-se que a 

circularidade não deve ser desassociada da justiça social, sendo indispensável a consideração das 

dimensões éticas e das práticas sociais de cuidado ao longo do ciclo de vida material para que se 

atinja uma real regeneração ambiental e econômica na indústria de moda internacional.  

 

 

Palavras-chave: economia circular; indústria da moda; design circular; avaliação do ciclo de vida.  
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